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REPERCUSSÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS VISANDO REPRIMIR 0 CON 

TRABANDO ATRAVÉS DA PONTE INTERNACIONAL DA AMIZADE-FOZ 
DO IGUAÇU/PR. 
INFE NÇ 1038/02/86-CI/DPF 
SI/SR/DPF/PR 

(29 JUL 86)sõ p/CI/DPF 

CI/DPF -DPF.l/FI/PR 

Fotocopias dc reportagens e telex (05 f l s . ) 

1. A grande incidência de contrabando através da 
PONTE INTERNACIONAL DA AMIZADE(PIA), que liga FOZ DO IGUAÇU/PR a PU 
ERTO PRESIDENTE STROESSNER/PY, tem sido objeto do noticiário estadu­
al e ate naci onal „ 

2. 0 grande volume de mercadorias estrangeiras ' 
apreendidas poios õrgãos fiscalizadores -RECEITA FEDERAL(RF) e POLT 
CIA FEDERAL(Pr) - confirmam por si so o alto Tndice da prática desse 
crime f a z e n d S r i o. 

3» Face a repercussão da incidência do contraban_ 

do naquela área, os responsáveis pela fiscalização anunciaram de pG 

blico, inclusive através da imprensa, que iriam realizar operações 1 

de repressão, com redobrado rigor, a fim de evitar a pratica do coni 

trabando por parte dos falsos turistas( através de excursões progra­

madas)» 

3.1. Toda vez quc são anunciadas medidas repressi­

vas ao contrabando naquela arca, as autoridades fiscalizadoras são 

pressionadas pela comunidade iguaçuense, com campanhas de descrédito 

pelos moios de comunicação c per mensagens a polTticos influentes ' 

junto ao governo federal . 
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CONTINUAÇÃO INFO NQ 11/02/86-SI/SR/DPF/PR 

4. Com as recentes notTcias veiculadas pela ira 

prensa estadual e nacional sobre um recrudescimento na fiscalização 

em FOZ DO IGUAÇU/PR, o Prefeito DOBRANDINO GUSTAVO DA SILVA, o Pre 

sidente do Sindicato do Comércio Varejista FOUAD MOHAMAD FAKIH e 

outras personalidades locais ligadas ao comércio e turismo, envia­

ram telex endereçado ao SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DEPARTAMENTO 1 

DE POLTCIA FEDERAL NO PARANA (SR/DPF/PR), repudiando as reportogens, 

taxando-as de "campanha de difamação de FOZ DO IGUAÇU/PR". 

4.1. No documento acima citado, entendem as auto 

ridades, que uma fiscalização mais acentuada, seguida de uma campâ  

nha pela imprensa, a qual procura demonstrar que todo turista que 

se dirige a FOZ DO IGUAÇU/PR é um contrabandista e que a elevada 1 

evasão de divisas mencionada por autoridades brasileiras, não são 

na realidade medidas que trarão resultados benéficos a todos os in 

teressados. 

. . 4.2. Para o „govcrno federal, sem duvida, uma fis_ 

calização mais rígida coibira os contrabandistas, porem, para o mu_ 

nicTpio de FOZ DO IGUAÇU/PR e sua população os efeitos serão c_a 

tastreficos, além de que, alegam as autoridades iguaçuenses, não 

ha a tão propalada evasão de divisas, uma vez que as compras efe -

tuadas por brasileiros no PARAGUAI são realizadas em cruzados e es_ 

se dinheiro volta através de compras, principalmente de géneros ' 

alimentícios, realizadas por paraguaios em FOZ DO IGUAÇU/PR, s a l i ­

entam ainda, que se diminuir o volume de compras de turistas bras_i_ 

leiros no PARAGUAI, diminuirá a oferta dc cruzados, subindo conse­

quentemente o seu preço, o quc acarreta queda do poder aquisitivo' 

do compra dor paraguaio afetando o comércio de FOZ DO IGUAÇU/PR. 

4.3. Os signatários não se dizem contra a fisca­

lização, mas sim pela forma em que ela está sendo divulgada, e evo_ 

cando o nome dos comerciantes honestos de FOZ DO IGUAÇU/PR, pedem' 

que seja levado em conta a importância do turismo para aquela cid_a 

de, nas medidas que venham a ser adotadas para coibir o contraban­

do naquele local. 

5. Neste ultimo fi n a l de semana a RECEITA FED_E 

RAL (RF) em conjunto com a POLiCIA RODOVIÁRIA FEDERAL(PRF), passa-

bus de turismo, dando enfa­ram a realizar uma fiscal Ização., nos Ônibus 
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COMTINUAÇÂO DA INFO N9 11/02/05-SI/SR/DPF/PR 

se a documentação dos mesmos, sendo que tal i n i c i a t i v a causou graji 

des efeitos, reduzindo o número do eoletivos que passavam pela PIA, 

num número médio de aproximadamente 600 (seiscentos ) para apenas 

11 (onze) que estavam devidamente legalizados, com isso conseguin­

do pela primeira voz, nos últimos anos, descongestionar o trânsito 

na ligação entre BRASIL e PARAGUAI. 

6. As pressões realizadas pelas autoridades de 

FOZ DO IGUAÇU/PR, são justificáveis, tendo em vista a economia do 

município estar assentada no turismo, tanto que e considerado o 

quarto parque hoteleiro nacional, e cada vez que medidas do repre_s 

são são adotadas com repercussão, a comunidade local se mobiliza , 

visto que com a queda no número de turistas, sofrem grandes prejuj^ 

zos financeiros e o município um decréscimo na sua arrecadação. ís_ 
quecendo-se essas autoridades, dos efeitos negativos do contraban­

do em relação a arrecadação federal e a indústria nacional. 
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AO DEPARTAMEiWO DE- POLICIA FEDERAL 1 
ILMO. SR. 
S U P H E I NT E N D E-UT E DA 
CURITIBA - PARANA' 

POLICIA FEDERAL DE CURITIBA 4̂ 

ASSISTir-iOS ENTRISTECIDOS VERDADEIRA CAMPANHA DE DIFAMAÇÃO DE 
FOZ DQ IGUAÇU EM TODA A 1MPRENSA NACIONAL ESTABELECENDO CLIMA OE RE 
VOLTA ET INDIGNAÇÃO HO SEIO DE NOSSA COMUNIDADE NOTADAMENTE ENTRE A 
CLASSE EMPRESARIAL QUE SE DEDICA A A ATIVIDADE TURÍSTICA. 

FOZ DO IGUAÇU EH O SEGUNDO POLO DE ATRAÇÃO TURÍSTICA ET O 
QUARTO PARQUE HOTELEIRO NACIONAL SENDO O TURISMO O CARRO CHEFE D E 
SUA ECONOMIA JUNTAMENTE COM A ATIVIDADE COMERCIAL ET SE SENTE CONS 
TRANGIDA AO SER COLOCADA AOS OLHOS DO BRASIL INTEIRO COMO UMA CIDADE 
QUE VIVE DE CONTRABANDO O QUE ABSOLUTAMENTE NAO CORRESPONDE A A VERDA 
DE PARA O QUE NOS PERMITIMOS FAZER ALGUMAS CONSIDERAÇÕES COM INTUI 
TO DE ESCLARECER O ASSUNTO. 

1 ) A POSSIBILIDADE DE REALIZAR COMPRAS DE PRODUTOS ESTRAM 
GEIROS NO PARAGUAY TEM SE CONSTITUÍDO REALMENTE EM FATOR DE ATRAÇÃO 
DE TURISTAS BRASILEIROS A A FOZ DO IGUAÇU O MESMO OCORRENDO COM MANA 
US ET OUTRAS CIDADES BRASILEIRAS E NO EXTERIOR POREM NAO EH VERDADE 
QUE COM. ESSA PRATICA OCORRE EVASÃO DE DIVISAS UMA VEZ QUE AS COMPRAS 
SAO PAGAS EM CRUZADOS ATEH ' 1 O EQU I VALENTE' ' A USS 1 50,00 MAS NA VER 
DADE NENHUM SOH DÓLAR EH ADQUIRIDO POR TURISTA COM OBJETIVO DE COM 
PRAS NO, PARAGUAY POIS AS LOJAS RECEBEM EM NOSSA MOEDA, ACEITANDO IN 
CLUSIVE CHEQUES DE BANCOS BRASILEIROS., 

2 ) TAMBÉM NAO EH VERDADE QUE O TURISMO DE FOZ SEJA O RESPON 
SÁVEL PELAS OSCILAÇÕES DO DÓLAR NO MERCADO PARALELO, ET PARA COMPRO 
VAR OBSERVAMOS QUE NOS ANOS DE 81 A 83 O MOVIMENTO TURÍSTICO ATRAVES 
SOU SUA MAIOR CRISE AO PASSO QUE O DÓLAR ATINGIU O MAIOR PIQUE DA 
HISTORIA DO MERCADO PARALELO - POR OUTRO LADO EM 84 O TURISMO REAGIU 
£ REGISTROU UM DOS MAIORES ÍNDICES DE CRESCIMENTO ET A COTAÇÃO DO DO 
LAR NO PARALELO CHEGOU ABAIXO DA TAXA OFICIAL. 

POR OCASIÃO DA MORTE DO EX-PRESIDENTE DA NICARÁGUA AUAS 
TACIO SOMOZA A PONTE DA AMIZADE FICOU INTERDITADA DURANTE 17 DIAS PA 
RA O TURISMO E O COMERCIO E NAO SE REGISTROU NENHUMA ALTERAÇÃO NA CO 
TAÇAO DO DÓLAR HO PARALELO. 

3) POR FALAR EM DIVISA CUMPRE-NOS ESCLARECER QUE FOZ DO IGUA 
Ç U APRESENTA SALDO POSITIVO NA BALANÇA COMERCIAL SENDO QUE E ÍJ T R A M DI 
VISAS Efi MOEDA FORTE COM AS EXPORTAÇÕES QUE SAO FEITAS EM DÓLARES EM 
VOLUME SIGNIFICATIVAMENTE SUPERIOR AAS IMPORTAÇÕES. QUANTO AO TUR 15 
MU, NAO HA EVASÃO DE UM SOH CENTAVO DE DÓLAR UMA VEZ QUE AS COMPRAS 
SAO FEITAS EM NOSSA MOEDA. NAO CONFUNDIR COM 0 5 DOLE IR OS OUE A D GUI 
RtM A MOEDA N O R T E - A M E R I C O A COMO FI« DE REVENDE-LA ET MAU CCM I íí T U I 
TU DE COMPRAR I'. ERC A DORIAS, ET OS DOL EIRÓS QUE NAO SAO PRIVILEGIO DE 
NOSSA CIDADE ESTES SIM DEVEM SER ELIMINADOS POIS NAO CONTRIBUEM EM 
NADA °ARA NOSSA ATIVIDADE TURÍSTICA NEM PAR A O BRASIL. 
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4 > U COMERCIO N A FRONTEIRA EtlI-JE O BRASIL C O PARAGUAY EU 
UMA VIA DE MAO DUPLA COM OS CRUZADOS QUE NOSSOS TURISTAS LEVAM A Cl 
DADE PRESIDENTE STROESSNER VOLTANDO ATRAVES DA COMPRAS QUE SAO FEI 
TAS PELOS PARAGUAIOS EM FOZ DO IGUAÇU SEJA MA EXPORTAÇÃO EM CRUZADOS 
OU NO NOSSO MERCADO INTERNO., AS LOJAS DO PARAGUAY RECEBEM O CRUZADO 
E VENDEM PARA AS CASAS DE CAMBIO QUE POR SUA VEZ REVENDEM PARA OS PA 
RAGUAIOS REALIZAREM SUAS COMPRAS AQUI EM FOZ. 

ISTO SIGNIFICA QUE SE DIMINUIR O VOLU M £ DE COMPRAS I) E T U 
RISTAS NO PARAGUAY DIMINUI A OFERTA DE CRUZADOS SUBINDO CONSEQUENTE­
MENTE O SEU PREÇO O QUE ACARRETA QUEDA 00 PODER AQUISITIVO DO O MD S A 
DOR PARAGUAIO AFETANDO NOSSO COMERCIO. 

CUMPRE-NOS SALIENTAR FINALMENTE QUE O TURISMO ET O COMER 
CIO SAO ATIVIDADES RESPONSÁVEIS POR QUASE CEM PORCENTO DOS EMPREGOS 
EXISTENTES EM FOZ 00 IGUAÇU ET PELO SISTEMA DE MAO DUPLA QUE EXPOMOS 
ACIMA QUALQUER CRISE QUE VENHA A SOFRER UMA DESTAS ATIVIDADES IMtOIA 

EM 
ECONOMIA 
TODA NOS 

ENTRE OS 
PARA 

TAMENTE AFETA A OUTRA PROVOCANDO 0 ENFRAQUECIMENTO OE rN 
COM CONSEQUÊNCIAS IMPREVISÍVEIS NO ASPECTO PSICO-SOCIAL 
SA REGIÃO . , 

RESSALTAMOS AINDA QUE FOZ DO IGUAÇU CONTRIBUI 
TIVAMENTE COM A ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS SENDO QUE SITUA-SE 
DEZ MUNICÍPIOS QUE MAIS ARRECADAM EM TODA A NOMA REGIÃO FISCAL 
NA' ET SANTA CATARINA. 

DIANTE DO ACIMA EXPOSTO ENCARECEMOS VOSSA EXCELÊNCIA LE 
VAR EM CONTA QUE A ATIVIDADE TURÍSTICA EH IMPORTANTE PARA FOZ Ef PA 
RA O BRASIL CONTANDO COM EMPRESÁRIOS IDÓNEOS QUE ISTO SEJA LEVADO EH 
CONSIDERAÇÃO NAS DECISÕES QUE VENHAM A SER TOMADAS, AS QUAIS TERÃO O 
NOSSO INTEGRAL APOIO NA MEDIDA EM QUE CONTRIBUÍREM PARA ELIMINAR AS 
DISTORÇÕES 00 SISTEMA SEM PREJUDICAR AQUELES QUE TRABALHAM HONESTA 
MENTE E QUE FAZEM TURISMO DENTRO DOS LIMITES LEGAIS., O QUE QUEREMOS 
EH QUE ACABE COM O CONTRABANDO MAS SEM ACABAR COM O TURISMO. 

COM A CERTEZA DE QUE HAIS UMA VEZ VOSSA EXCELÊNCIA OE 
MONSTRARA' SEU ELEVAOO ESPIRITO PUBLICO ET SUA INCONTESTE CAPACIDADE 
ET DETERMINAÇÃO COLOCAMO-NOS AO INTEIRO DISPOR PARA SOMARMOS NA BUS 
CA DA SOLUÇÃO MAIS ADEQUADA ET APROVEITAMOS O EiNSEJO PARA EXTERNAR 
NOSSAS MAIS SINCERAS EXPRESSÕES DE ADMIRAÇÃO E RESPEITO. 

CORDIAIS SAUDAÇÕES 

DOBRANDINO GUSTAVO DA SILVA 
PREFEITO DE FOZ 00 IGUAÇU 

NARCISO VALIATI 
PRES.ASSOC.COMERCIAL ET INDUSTRIAL 

iim 

is 
i 
ík 

FOUAD MOHAMAD FAKIH 
PRES.SI ND.COMERCIO VAREJISTA 

JOÃO SAMEK 
PRESIDENTE SINDICATO RURAL 

JOÃO HENRIQUE KIHEN 
PRESIDENTE DA ADVB-FOZ 

WILMAR CAVALCANTI 
PRES. SINDICATO BANCÁRIOS 

OZAIR FERREIRA 
PRES. SINDICATO COMERCIARIOS 

EZOANI PORTES 
PRES.SINDICATO HOTÉIS ET SIMILARES 

WADIS VITORIO BENVENUTTI 
PRES.FUNDAÇAO EDUCACIONAL F.IGUAÇU 
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EDGARD SANTA MERIA 
PRES. LOJA MAÇÓNICA MANOEL RIBAS 
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E M NES MENDES DA R O (Tli A 
PR ES. LOJ A MAÇÓNICA TRES FRONTEIRAS 
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VÍLSON MARTINS 
PRES.S I NDICATO HOTELARIA E TURISMO 
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